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MEMORIAL DESCRITIVO 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ - CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE, E 

DRENAGEM NA ESTRADA MUNICIPAL DE ACESSO AO DISTRITO DE LAGAMAR DOS COQUEIROS, 
NO MUNICÍPIO DE COROMANDEL-MG 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo tem por escopo descrever os serviços e materiais utilizados para 

execução de Pavimentação Asfáltica em Concreto Betuminoso Usinado a Quente – CBUQ, numa área 

de 10.880,00m², na Estrada vicinal que interliga o Município de Coromandel-MG ao Distrito de 

Lagamar dos Coqueiros. A pavimentação será executada sobre leito natural. Dentre os serviços estão 

topografia, limpeza mecanizada de camada vegetal, escavação, aterro compactado, regularização e 

compactação do subleito, execução de sub-base e base, imprimação, pintura de ligação, pavimentação 

asfáltica com CBUQ e drenagem superficial e profunda. 

A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto e este memorial descritivo. Quaisquer 

alterações que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações técnicas visando 

melhorias, só serão permitidas através de consulta prévia e autorização da fiscalização da CONTRATANTE. 

Todos os materiais e serviços utilizados na obra deverão seguir as Normas Técnicas e 

recomendações de execução do DNIT, ABNT e de demais normas técnicas pertinentes.  

Caso a execução dos serviços não esteja de acordo com as especificações e projeto, a fiscalização 

da CONTRATANTE se reserva no direito de solicitar a paralisação ou mandar refazê-los. 

Ao final da obra são obrigatórios a entrega do Laudo Técnico de Controle Tecnológico e os 

resultados dos ensaios. O controle tecnológico deve ser feito de acordo com as recomendações constantes 

nas Especificações de Serviço e Normas do DNIT. 

1.1 DADOS DO PROPONENTE 

Proprietário: Município de Coromandel-MG 

CNPJ: 18.591.149/0001-58 

Endereço: Rua Artur Bernardes, 170 – Centro - CEP 38550-000 - Coromandel-MG 

1.2 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Gestor: Município de Coromandel-MG 

Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia para execução de obras de 

pavimentação asfáltica em CBUQ - Concreto Betuminoso Usinado a Quente, e drenagem na estrada 

municipal de acesso ao Distrito de Lagamar dos Coqueiros, no Município de Coromandel-MG 

1.3 DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Responsável Técnico: Engenheiro Civil Guilherme Soares Rodrigues 

CREA-MG 194.731/D 

ART: MG20220954888 

 

2 JUSTIFICATIVA 

O Distrito de Lagamar dos Coqueiros é um destaque do Município de Coromandel-MG pelo elevado 

valor da produção agropecuária e logo tem sua elevada importância econômica. A estrada vicinal que dá 



 

Estado de Minas Gerais 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 
Administração 2021/2024 
 
GESTÃO DE OBRAS, SERVIÇOS PÚBLICOS, PLANEJAMENTO URBANO E 
INFRAESTRUTURA RURAL 

 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 
RUA ARTUR BERNARDES 170 – CENTRO – (34) 3841-1344 – CEP 38550-000 

Página 4 de 24 

 

acesso a este distrito é a rota de escoamento de toda a produção anualmente e possui grande tráfego de 

veículos pesados que transportam toda a produção, e ela se encontra toda em revestimento primário com 

extensão total de 31km. Porém essa estrada vicinal possui dois trechos de serra que impossibilitam o 

tráfego de veículos pesados devido a sua inclinação e perda de aderência de tração dos veículos, o que é 

agravado durante o período de chuvas, que coincide com a época de escoamento da produção, 

interrompendo o tráfego, sendo necessário que todos os veículos sejam rebocados por máquinas pesadas. 

Isto acabando gerando prejuízos para os produtores rurais e para o Município. 

Com este projeto pretende-se fazer a terraplenagem, pavimentação asfáltica em Concreto 

Betuminoso a Quente e a drenagem desses dois trechos de serra afim de resolver este problema crônico de 

mobilidade. A extensão total desta intervenção é de 1,36km. Futuramente podem serem feitas outras 

intervenções afins de que se faça a pavimentação asfáltica de toda a estrada vicinal. 

A pavimentação asfáltica destes trechos proporcionará melhorias na qualidade de vida da 

população local, proporcionando mais conforto e segurança aos moradores locais, e aos produtores rurais 

que trafegam e escoam sua produção, e aos demais que trafegam por esta estrada vicinal. 

Estas obras estruturantes e os melhoramentos a serem realizados ao longo da estrada vicinal irão 

impactar no aumento do potencial agropecuário, nas condições de vida da população, no conforto e 

segurança, como também a expansão urbana da região no Município. 

 

3 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA (6,00 X 

3,00 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM 

ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

A placa de obra deve ser executada no modelo do Município de Coromandel, e afixada no acesso 

principal da obra, em local visível e sem interferência de obstáculos. 

As demais placas de obra (Tomadores, construtoras, entre outros) devem ter tamanho igual ou 

menor que a placa do município. 

A medição deste serviço será por unidade aplicada na obra. 

3.2 LOCAÇÃO DE PONTO PARA REFERÊNCIA TOPOGRÁFICA 

Este serviço será executado por um profissional habilitado, responsável pela locação, alinhamento e 

inclinação das vias. Deverá ser verificado in loco as medidas do terreno e checar se estão de acordo com 

as de projeto, e quaisquer dúvidas deverão ser resolvidas antes do início da obra. Deverá ser executado o 

estaqueamento para demarcação dos eixos referenciais e também as referências de níveis. 

Deverá prever a utilização de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados à 

perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo 

com as locações e os níveis estabelecidos nos projetos. 
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Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 104/2009 – Terraplenagem – Serviços Preliminares. 

A medição deste serviço será por pontos na área locada. 

3.3 MOBILIZAÇÃO 

Quanto à mobilização, a CONTRATADA deverá iniciar imediatamente após a liberação da Ordem 

de Serviço, e em obediência ao cronograma físico-financeiro. 

A mobilização compreenderá o transporte de máquinas, equipamentos, pessoal e instalações 

provisórias necessárias para a perfeita execução das obras. 

A medição deste serviço será por unidade. 

3.4 BARRACÃO DE OBRA PARA DEPÓSITO E FERRAMENTARIA TIPO I, ÁREA INTERNA 

14,52M2, EM CHAPA DE COMPENSADO RESINADO, INCLUSIVE MOBILIÁRIO (OBRA DE PEQUENO 

PORTE, EFETIVO ATÉ 30 HOMENS), PADRÃO DER-MG 

A empreiteira deverá executar barracão de obra de forma a suprir as necessidades da obra e de 

seus colaboradores. Todos estes serviços que dizem respeito às áreas de vivência do canteiro de obra, 

para os funcionários, devem ser executados de acordo com a NR-18 – Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção. 

Ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA todas as providências e despesas correspondentes às 

instalações provisórias da obra, (ligações provisórias de água/esgoto, energia elétrica) bem como o 

aparelhamento, maquinário e ferramentas necessárias à execução dos serviços contratados. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 104/2009 – Terraplenagem – Serviços Preliminares. 

A medição deste serviço será por unidade. 

3.5 BANHEIRO QUÍMICO 110 X 120 X 230 CM COM MANUTENÇÃO 

A CONTRATADA deverá fornecer banheiro químico para os funcionários durante todo o prazo de 

execução da obra. 

A medição deste serviço será por mês. 

3.6 EQUIPE DE CONDUÇÃO DA OBRA 

Durante as obras, a CONTRATADA manterá uma equipe de acompanhamento que será 

responsável pela execução dos serviços, por dirimir as dúvidas, porventura surgidas, bem como fornecer as 

informações e detalhes adicionais na realização dos trabalhos. Esta equipe deverá garantir a correta 

execução da obra conforme projeto, memoriais e demais documentos fornecidos pela CONTRATANTE; e 

será formada por um Encarregado Geral e um Engenheiro Civil Pleno com experiência na execução dos 

serviços aqui apresentados. 

A medição deste serviço será por unidade. 
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4 TERRAPLENAGEM 

4.1 LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES 

(DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS 

Os serviços limpeza do terreno consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento, 

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgânicos, entulhos e outros materiais impeditivos à 

implantação do empreendimento ou exploração de materiais das áreas de empréstimo. Os equipamentos 

para a execução das operações de desmatamento, destocamento e limpeza compreende as seguintes 

unidades: Serras mecânicas portáteis; Tratores de esteira com lâmina frontal; Tratores de pneus com lâmina 

frontal; Guinchos; Escarificadores; pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.; Caminhões 

basculantes; Pá carregadeira. 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 

removida e complementada com emprego de serviços manuais. Antes do início das operações de 

desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as 

operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. 

A fiscalização deve assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras 

que pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior aproveitamento, 

devem ser transportadas para locais indicados. A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e 

arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou 

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras 

árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores devem ser 

amarradas e, se necessário, cortadas em pedaços a partir do topo. 

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de desmatamento, 

destocamento, limpeza ou capina não tenham sido totalmente concluídos. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 104/2009 – Terraplenagem – Serviços Preliminares. 

A medição deste serviço será por metro quadrado (m2) de área limpa. 

4.2 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE 

1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS E CAMINHÃO BASCULANTE, DMT ATÉ 200M 

Esse serviço consiste nas operações de remoção do material constituinte do terreno nos locais onde 

a implantação da geometria projetada requer a sua remoção (material de corte). 

Após a limpeza superficial foi considerado no projeto escavação e retirada de uma camada 

superficial. Foi prevista a execução de cortes no terreno para conformação das áreas nos níveis requeridos, 

do terreno natural até o greide de terraplenagem indicado no projeto 

O material de escavação não poderá ser disposto próximo da crista de taludes, o mesmo deverá ser 

transportado até área de estocagem definida de forma a evitar risco de instabilidade dos mesmos. 
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O material proveniente da área de corte será carregado, transportado e descarregado no bota-fora, 

dentro dos limites do terreno até 200 metros de distância do local a ser cortado. Este material, futuramente 

poderá ser aproveitado, desde que apresente características uniformes e qualidade adequada e específica 

do seu uso. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 106/2009 – Terraplenagem – Cortes. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de corte realizado. 

4.3 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO 

- EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

O aterro deverá ser executado e compactado em camadas de 20 cm de espessura. A 

motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de espalhamento e nivelamento do 

material. A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada considerando 

atender a energia de compactação de 100% PN (PROCTOR NORMAL). É considerado na composição o 

esforço de umidificar o material do aterro a fim de garantir que se atinja a umidade ótima de compactação. 

As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de material feito por 

caminhões basculantes para as frentes de serviço. Esta composição é válida para trabalho diurno. 

A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, desempenada 

e sem excessos de umidade. O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é 

transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local 

de execução do serviço (o transporte não está incluso na composição). A motoniveladora percorre todo o 

trecho espalhando e nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em projeto. Caso o 

teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se como umedecimento da 

camada através do caminhão pipa. Como material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executasse a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de 

fechas, afim de atender as exigências de compactação. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 108/2009 – Terraplenagem – Aterros. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de aterro realizado. 

4.4 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE 

ARGILOSO 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinalmente, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que exceder os 20 cm será considerado 

como Terraplenagem. 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 

projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na área 

a ser regularizada. 
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Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto, 

será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, umedecimento ou 

secagem, compactação e acabamento. 

Todo o subleito deverá ser regularizado afim de assumir a forma da seção transversal tipo do leito 

carroçável. A compactação deverá ser realizada por compactadores autopropulsores, iniciando nas bordas 

e seguindo para o centro, até atingir o grau de compactação de 100% do PROCTOR NORMAL. Nos locais 

inacessíveis para os compactadores autopropulsores, deverão ser utilizados compactadores manuais de 

placa vibratória. A expansão deve ser menor que 2%. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 137/2010 – Pavimentação – Regularização do 

subleito. 

A medição deste serviço será em metros quadrados (m2), de área efetivamente executada. 

4.5 ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, EM OBRAS DE INFRAESTRUTURA, INCLUINDO 

CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE, EM SOLO DE 1ª CATEGORIA COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA, FROTA DE 10 CAMINHÕES BASCULANTES, DMT DE 6 KM E VELOCIDADE MÉDIA 

22KM/H 

Este serviço consiste na escavação, carga, transporte e descarga de material de jazida (cascalho) 

para execução de sub base e base; e será realizado por escavadeira hidráulica. 

O cascalho utilizado para execução da sub base e base será fornecido pelo Município de 

Coromandel através da indicação de jazida própria. A jazida de cascalho fica nas proximidades do 

perímetro urbano de Coromandel a uma distância média de 24,10km do local de aplicação e deve ser 

transportado em caminhões basculantes. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 106/2009 – Terraplenagem – Cortes. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de escavação, carga, transporte e 

descarga realizada. 

4.6 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO 

PRIMÁRIO 

Define-se pelo transporte do material de 1ª categoria, escavado (cascalho) para a execução da sub 

base e base. Deve ser transportado por caminhões basculantes, com proteção superior. Sua DMT será de 

1,40 km. Sendo o DMT total da jazida de cascalho até a obra de 24,10km, dos quais 7,40km são em 

revestimento primário. Neste item foram descontados os 6,00km da composição de escavação deste 

material. Foi considerado um empolamento do material de 25%. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em metro cúbico por quilometro (m3xkm), 

de material transportado. 
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4.7 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 

30 KM 

Define-se pelo transporte do material de 1ª categoria, escavado (cascalho) para a execução da sub 

base e base. Deve ser transportado por caminhões basculantes, com proteção superior. Sua DMT será de 

1,40 km. Sendo o DMT total da jazida de cascalho até a obra de 24,10km, dos quais 7,40km são em 

revestimento primário. Neste item foi contabilizado os 16,70km de transporte em via pavimentada. Foi 

considerado um empolamento do material de 25%. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em metro cúbico por quilometro (m3xkm), 

de material transportado. 

4.8 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE 

COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E 

TRANSPORTE 

O cascalho utilizado para execução da sub base e base será fornecido pelo Município de 

Coromandel através da indicação de jazida própria. 

A execução da sub-base compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou 

secagem dos materiais em central de mistura ou na pista, seguidas de espalhamento, compactação e 

acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que 

permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada mínima de 0,20m. 

No espalhamento o material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada de grade de 

discos e motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem ser removidos materiais estranhos ou fragmentos 

de tamanho excessivo. 

Na correção e homogeneização da umidade a variação do teor de umidade admitido para o material 

para início da compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade ótima 

de compactação. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, deve-se 

proceder ao umedecimento da camada com caminhão-tanque distribuidor de água, seguindo-se a 

homogeneização pela atuação de grade de discos e motoniveladora. Se o teor de umidade de campo 

exceder ao limite superior especificado, deve-se aerar o material mediante ação conjunta da grade de 

discos e da motoniveladora, para que o material atinja o intervalo da umidade especificada. 

Concluída a correção e homogeneização da umidade, o material deve ser conformado, de maneira 

a se obter a espessura desejada após a compactação. 

A espessura da camada compactada não deve ser inferior a 10 cm nem superior a 20 cm. Quando 

houver necessidade de se executar camadas de sub-base com espessura final superior a 20 cm, estas 

devem ser subdivididas em camadas parciais. A espessura mínima de qualquer camada de sub-base deve 

ser de 10 cm, após a compactação. Nesta fase devem ser tomados os cuidados necessários para evitar a 

adição de material na fase de acabamento. 
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Compactação - Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com 

formas diferentes de execução, na sequência operacional de utilização dos equipamentos, de modo a 

definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve se estabelecer o número 

de passadas necessárias dos equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação 

especificado. O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100%, em relação a massa específica 

aparente, seca, máxima, obtida segundo o método adotado. Deve ser realizada nova determinação, sempre 

que houver variação no material ou do equipamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas. Nos trechos em tangente, a 

compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da linha base, o 

eixo. Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada 

percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo 

superelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, com percursos 

análogos aos descritos para os trechos em tangente. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície da 

camada, mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é exigida sempre que o 

teor de umidade estiver abaixo do limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

Acabamento - O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e de rolos 

de pneus e liso-vibratório. A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em operação 

de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material. 

Abertura ao tráfego - A sub-base estabilizada granulometricamente não deve ser submetida à ação 

do tráfego. A extensão máxima a ser executada deve ser aquela para a qual pode ser efetuado de imediato 

o espalhamento do material da camada seguinte, de forma que a sub-base já liberada não fique exposta à 

ação de intempéries que possam prejudicar sua qualidade. 

O material utilizado (cascalho) deve ter CBR > 60 e a expansão deve ser menor que 0,50%. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 139/2010 – Pavimentação – Sub-base estabilizada 

granulometricamente. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de sub base executada. 

4.9 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE 

COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E 

TRANSPORTE 

O cascalho utilizado para execução da sub base e base será fornecido pelo Município de 

Coromandel através da indicação de jazida própria. 

Compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem dos materiais 

(realizados na pista ou em central de mistura), bem como espalhamento, compactação e acabamento na 

pista, devidamente preparada na largura desejada com as quantidades de material que permitam, após 

compactação, atingir a espessura projetada mínima de 0,20m. 
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Os materiais de base serão explorados, preparados e espalhados de acordo com Especificações 

Complementares. 

A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os quais se verifica o 

valor mínimo do ISC especificado pelo projeto. 

A espessura mínima da camada de base será de 10cm, após a compactação. Quando o projeto 

fixar a camada de base com espessura final superior a 20cm, esta será subdividida em camadas parciais, 

nenhuma delas excedentes a espessura de 20cm. 

O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100%, em relação a massa específica aparente, 

seca, máxima, obtida segundo o método adotado. 

Devem ser adotados os seguintes procedimentos: 

Ensaio de caracterização do material espalhado na pista 

Usar os métodos DNER-ME 054/97, DNER –ME 080/94, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 122/94 em 

locais escolhidos aleatoriamente. Deve-se coletar uma amostra por camada para cada 300m de pista ou por 

jornada de 8 horas de trabalho. No caso de emprego de materiais homogêneos, pode-se reduzir para uma 

amostra por camada para cada 1.000m de extensão. No caso de emprego de usina de solos, as amostras 

correspondentes serão coletadas na saída do misturador. 

Ensaios de compactação 

Usar o método DNER-ME 129/94 (Método C) com materiais coletados na pista, em locais 

escolhidos aleatoriamente. Em relação ao número de amostras e ao uso de usina de solo, adotar as 

indicações do item anterior. Nota: Quando for usado material laterítico britado, com ou sem mistura de solo, 

a energia de compactação de projeto deverá ser modificada quanto ao número de golpes, de modo a atingir 

o máximo da densificação, determinada em trechos experimentais em condições reais de trabalho no 

campo. 

Ensaios de Índice Suporte Califórnia (ISC) e expansão 

Usar o método DNER-ME 049/94, para material coletado na pista em locais escolhidos 

aleatoriamente. Em relação ao número de amostras e ao uso de usina de solo, adotar as indicações do item 

anterior. 

O material utilizado (cascalho) deve ter CBR > 60 e a expansão deve ser menor que 0,50%. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 098/2007 – Pavimentação – base estabilizada 

granulometricamente com utilização de solo laterítico. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de base executada. 

 

5 REVESTIMENTO ASFÁLTICO 

5.1 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE COM ASFALTO DILUÍDO CM-30 

O ligante asfáltico empregado na imprimação será o asfalto diluído CM-30, em conformidade com a 

norma DNER – EM 363/97. A taxa de aplicação “T” é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 
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horas, devendo ser determinada experimentalmente na obra. A taxa de aplicação do asfalto diluído adotado 

neste projeto é de 1,20l/m². 

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder à varredura da superfície, de modo a 

eliminar todo e qualquer material solto. Antes da aplicação do ligante asfáltico a pista pode ser levemente 

umedecida. Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico, na temperatura adequada, na quantidade recomendada e 

de maneira uniforme. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para o tipo de ligante, 

em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a melhor 

viscosidade para seu espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento dos asfaltos 

diluídos é de 20 a 60 segundos Saybolt Furol (NBR 14.491:2007). A tolerância admitida para a taxa de 

aplicação do ligante asfáltico definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no campo é de ± 0,2 l/m². 

Deve-se imprimar a largura total da pista em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível, 

fechada ao tráfego. O material não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo dos 

10ºC, ou em dias chuvosos, ou quando esta estiver eminente. Quando isto não for possível, trabalha-se em 

uma faixa de tráfego e executa-se a imprimação da faixa de tráfego adjacente assim que a primeira for 

liberada ao tráfego. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser imediatamente corrigida. 

O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego, depois da efetiva cura (72 horas), deve ser 

condicionado ao comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. 

O controle da taxa de aplicação poderá ser feito nas seguintes formas: coloca-se na pista uma 

bandeja de peso e areia conhecidos, por uma simples pesagem após a passagem do carro espargidor tem-

se a quantidade do material betuminoso usado. Com a utilização de uma régua de madeira graduada, onde 

será medido o nível de material antes e depois da aplicação, determinando a quantidade usada no trecho. 

A aplicação poderá ser executada com o caminhão espargidor ou manualmente utilizando-se a 

caneta sob pressão acoplada ao caminhão espargidor. 

A imprimação deve ser executada de acordo com as Normas Técnicas NBR-9686/93, NBR-

12950/93 e EB-1686/93. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 144/2014 – Pavimentação – Imprimação com ligante 

asfáltico. 

A medição deste serviço será por área, em metro quadrado (m2), de imprimação executada. 

5.2 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C 

Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando à segurança 

do tráfego no segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente durante a execução dos 

serviços. A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer material 

solto. 

Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade recomendada e de 

maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada em função da relação 

temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 
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espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão deve estar entre 20 e 100 

segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94). 

Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação em decorrência 

da ruptura. 

O material utilizado será Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, RR-2C, diluído em água na 

proporção 1:1. A taxa a ser aplicada será em torno de 0,45kg/m2, de forma que permaneça uma película de 

asfalto residual em torno de 0,3mm. 

Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deve ser 

deixada, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalhar em meia pista, 

executando a pintura de ligação da adjacente, assim que a primeira for permitida ao tráfego. 

A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, devem ser 

colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do 

ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem ser, a seguir, retiradas. Qualquer falha na 

aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. 

O equipamento utilizado é o caminhão espargidor de asfalto. 

RR-2C é uma emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, que tem em sua composição, 67 a 69% 

de CAP, 2,5 a 3,5 de ph e viscosidade, para 100 a 400 segundos, e apresenta alta consistência, sendo 

usada como capa selante, pintura de ligação, tratamento anti-pó e tratamentos superficiais. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 145/2012 – Pavimentação – Pintura de ligação com 

ligante asfáltico. 

A medição deste serviço será por área, em metro quadrado (m2), de pintura de ligação executada. 

5.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO, EM 

VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM 

Transporte de material betuminoso, com origem de transporte na usina e com destino aos locais das 

obras. Para transportar será necessário um caminhão de transporte de material asfáltico com tanque de 

asfalto com serpentina. 

Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 30,00km inicias do transporte em via pavimentada. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em tonelada por quilometro (txkm), de 

material transportado. 

5.4 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO, EM 

VIA URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

Transporte de material betuminoso, com origem de transporte na usina e com destino aos locais das 

obras. Para transportar será necessário um caminhão de transporte de material asfáltico com tanque de 

asfalto com serpentina. 
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Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 59,10km finais do transporte em via pavimentada. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em tonelada por quilometro (txkm), de 

material transportado. 

5.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO, EM 

VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

Transporte de material betuminoso, com origem de transporte na usina e com destino aos locais das 

obras. Para transportar será necessário um caminhão de transporte de material asfáltico com tanque de 

asfalto com serpentina. 

Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 4,90km do transporte em via em revestimento primário. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em tonelada por quilometro (txkm), de 

material transportado. 

5.6 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE 

ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE 

O Concreto Betuminoso Usinado a Quente faixa “C” consiste em uma mistura executada em usina 

apropriada, com características específicas, composta de agregado mineral graduado e ligante betuminoso 

do tipo CAP-50/70, no teor de 5,8 a 6,4 %, sendo que a porcentagem de betume se refere à mistura de 

agregados considerada como 100%, espalhada e compactada à quente.  

Não é permitida a execução do Concreto Betuminoso Usinado a Quente em dias de chuva. O 

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for 

superior a 10ºC. 

Os materiais constituintes do Concreto Betuminoso Usinado a Quente devem satisfazer às Normas 

pertinentes, e às Especificações aprovadas pelo DNIT. O agregado graúdo será de pedra britada. O 

agregado miúdo será a areia. Suas partículas individuais devem ser resistentes, estando livres de torrões de 

argila e de substâncias nocivas.  

Tendo sido decorridos mais de sete dias da execução da imprimação, tendo havido trânsito sobre a 

superfície imprimada, ou tendo sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita 

uma pintura de ligação. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 

ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o 

cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” 

(DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante 

não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do 

ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 
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O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, em 

caminhões basculantes apropriados. Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à 

temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona, com tamanho suficiente para 

proteger todo o material. 

O espalhamento será efetuado por vibroacabadoras. Caso ocorram irregularidades na superfície da 

camada, as correções serão feitas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento 

executado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, será iniciado o processo de rolagem 

para compressão. A temperatura de rolagem deverá ser a mais elevada que a mistura betuminosa possa 

suportar, sendo esta temperatura fixada experimentalmente para cada caso. A temperatura recomendável, 

para a compressão da mistura, é aquela na qual o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol (DNER 

ME 004), de 140 ± 15 segundos, para o cimento asfáltico, ou uma viscosidade específica, “Engler” (ASTM-

D1665), de 40 ± 5, para o alcatrão.  

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa 

pressão (60 lb/pol²), e aumenta-se em progressão aritmética, à medida que a mistura betuminosa suporte 

pressões mais elevadas. A pressão dos pneus deve variar a intervalos periódicos (60, 80, 100, 120 lb/pol²), 

adequando o número de passadas de forma a atingir o grau de compactação especificado. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da 

pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deverá começar sempre do ponto mais 

baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deverá ser recoberta, na seguinte, de pelo menos a metade 

da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem seguirá até o momento em que seja atingida a 

compactação exigida. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem 

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser 

umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos concluídos deverão ser mantidos sem trânsito até o seu completo resfriamento. 

Quaisquer danos decorrentes da abertura ao trânsito sem a devida autorização serão de inteira 

responsabilidade da CONTRATADA. 

A espessura da camada de massa asfáltica é de 5,00 cm, acabada. 

A execução dos serviços de pavimentação asfáltica com CBUQ, deverá ser de acordo com as 

Normas Técnicas. 

Este serviço deve seguir a Especificação DNIT 031/2006 – Pavimentos flexíveis - Concreto asfáltico. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de massa asfáltica aplicada na 

pista. 
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5.7 CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÃO BASCULANTE 

Este serviço consiste na carga da mistura asfáltica em caminhões basculantes para ser 

transportada da usina até o local de aplicação. Os caminhões basculantes farão as manobras e descarga 

da massa na vibroacabadora. 

A medição deste serviço será por volume, em metro cúbico (m3), de massa asfáltica carregada nos 

caminhões. 

5.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 

30 KM 

O transporte da mistura desde a usina até o local de aplicação será efetuado com caminhões 

caçamba basculante. A descarga deverá ser projetada para que a massa seja distribuída com espessura 

uniforme.  

Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 30,00km inicias do transporte em via pavimentada. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em metro cúbico por quilometro (m3xkm), 

de massa asfáltica transportada. 

5.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

O transporte da mistura desde a usina até o local de aplicação será efetuado com caminhões 

caçamba basculante. A descarga deverá ser projetada para que a massa seja distribuída com espessura 

uniforme.  

Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 59,10km finais do transporte em via pavimentada. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em metro cúbico por quilometro (m3xkm), 

de massa asfáltica transportada. 

5.10 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO 

PRIMÁRIO 

O transporte da mistura desde a usina até o local de aplicação será efetuado com caminhões 

caçamba basculante. A descarga deverá ser projetada para que a massa seja distribuída com espessura 

uniforme.  

Sendo o DMT total da usina até a obra de 94,00km, dos quais 4,90km são em revestimento 

primário. Neste item foi contabilizado os 4,90km do transporte em via em revestimento primário. 

A medição deste serviço será por momento de transporte, em metro cúbico por quilometro (m3xkm), 

de massa asfáltica transportada. 
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6 DRENAGEM 

6.1 VALETA DE PROTEÇÃO DE ATERROS COM REVESTIMENTO VEGETAL - VPA 02 

As valetas de proteção de aterros têm como objetivo interceptar as águas que escoam pelo terreno 

a montante, impedindo-as de atingir o pé do talude de aterro. Além disso, têm a finalidade de receber as 

águas das sarjetas e valetas de corte, conduzindo-as com segurança ao dispositivo de transposição de 

talvegues. 

As valetas de proteção de aterro deverão estar localizadas, aproximadamente paralelas ao pé do 

talude de aterro a uma distância entre 2,0 e 3,0 metros. O material resultante da escavação deve ser 

colocado entre a valeta e o pé do talude de aterro, apiloado manualmente com o objetivo de suavizar a 

interseção das superfícies do talude e do terreno natural. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto. 

As seções adotadas estão indicadas no projeto de drenagem. 

O revestimento da valeta de proteção de aterro será com vegetação. 

Quanto às especificações e processos construtivos, deverão ser observadas as recomendações 

para valetas de proteção de corte, e as Especificações de Serviço DNIT 018/2004. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de valeta de proteção 

executada. 

6.2 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 02 MOLDADA NO LOCAL COM EXTRUSORA E 

CONCRETO USINADO - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

Dentre os dispositivos de drenagem, foram adotadas sarjetas triangulares de medidas 70x30x30 

conforme detalhe nas pranchas do projeto de drenagem referente a determinados pontos dos trechos que 

pelas características topográficas em razão do corte previsto em projeto e da declividade excessiva 

apresentaram tal necessidade. 

As sarjetas atuarão com a finalidade de interceptar os deflúvios, que escoando pelo talude ou 

terrenos marginais podem comprometer a estabilidade do talude, a integridade do pavimento e a segurança 

do tráfego. Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em 

projeto. 

Serão moldadas com concreto in loco, com seção transversal especificada em projeto e neste 

memorial. O concreto, a ser utilizado, deverá ter um consumo de 250kg de cimento por metro cúbico de 

concreto e apresentar plasticidade e umidade tais que após ser lançado, deverá constituir uma massa 

compacta sem buracos ou ninhos. Para a cura do concreto será utilizado o método da irrigação ou aspersão 

de água em intervalos frequentes. Após a aplicação, antes da cura total do concreto, as superfícies deverão 

ser alisadas com desempenadeiras de aço. O alinhamento deverá apresentar perfeita concordância com as 

modificações de direção e curvas. As sarjetas que apresentarem quaisquer avarias deverão ser demolidas e 

refeitas. 
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O preparo e a regularização da superfície de assentamento são executados com operação manual 

envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para o dispositivo. 

A superfície de assentamento deve ser firme e bem desempenada. Para marcação das sarjetas, 

utilizar gabaritos constituídos de guias de madeiras servindo de referência para a concretagem, cuja seção 

transversal corresponde as dimensões e forma de cada dispositivo, espaçando estes gabaritos em 2 m no 

máximo. 

Especial atenção deve ser dada a uniformidade da escavação entre guias, de forma a garantir igual 

espessura do revestimento em qualquer seção. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de sarjeta triangular 

executada. 

6.3 DRENO LONGITUDINAL PROFUNDO PARA CORTE EM SOLO - DPS 08 - TUBO PEAD E BRITA 

COMERCIAL 

Os drenos profundos têm por objetivo principal interceptar o fluxo da água subterrânea através do 

rebaixamento do lençol freático, impedindo-o de atingir o subleito. 

Os drenos profundos são instalados na profundidade de 1,50, tendo por finalidade captar e aliviar o 

lençol freático e, consequentemente, proteger o corpo estradal. 

Devem ser instalados nos trechos em corte, nos terrenos planos que apresentem lençol freático 

próximo do subleito, bem como nas áreas eventualmente saturadas próximas ao pé dos taludes. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto. 

Os materiais empregados nos drenos profundos diferenciam-se de acordo com as suas funções, a 

saber: materiais filtrantes: geotêxtil; materiais drenantes: britas; materiais condutores: tubos de materiais 

plásticos PEAD (perfurados). 

Os drenos profundos devem ser instalados nos locais onde haja necessidade de interceptar e 

rebaixar o lençol freático, geralmente nas proximidades dos acostamentos. Nos trechos em corte, 

recomenda-se que sejam instalados, no mínimo, a 1,50m do pé dos taludes, para evitar futuros problemas 

de instabilidade. 

Podem, também, ser instalados sob os aterros, quando ocorrer a possibilidade de aparecimento de 

água livre, bem como quando forem encontradas camadas permeáveis sobrepostas a outras impermeáveis, 

mesmo sem a presença de água na ocasião da pesquisa do lençol freático. 

Os drenos profundos são constituídos por vala, materiais drenante e filtrante, podendo apresentar 

tubos-dreno, juntas, caixas de inspeção e estruturas de deságue. 

No caso de drenos com tubos podem ser utilizados envoltórios drenantes ou filtrantes constituídos 

de materiais naturais ou sintéticos. 

As valas, abertas manual ou mecanicamente, devem ter no fundo a largura mínima de 50cm e de 

boca a largura do fundo mais 10cm. 

Sua altura vai depender da profundidade do lençol freático, neste caso 1,50m. 
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A função do material drenante é a de captar e ao mesmo tempo conduzir as águas a serem 

drenadas, devendo apresentar uma granulometria adequada à vazão escoada. 

Devem ser constituídos por tubos de plástico rígido ou flexível corrugado, neste caso PEAD. 

 Os diâmetros dos tubos será de 15cm. Os tubos de concreto podem conter furos com diâmetros 

variando de 6 a 10mm, sendo que nos tubos de materiais plásticos flexíveis corrugados são utilizadas 

ranhuras de 0,6 a 10mm. 

Os tubos deverão ser instalados com os furos voltados para cima, em casos especiais de terrenos 

altamente porosos ou rochas com fendas amplas. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de dreno profundo executado. 

6.4 DESCIDA D’ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 02 - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

As descidas d'água tem como objetivo conduzir as águas captadas por outros dispositivos de 

drenagem, pelos taludes de corte e aterro. 

Tratando-se de cortes, as descidas d'água têm como objetivo principal conduzir as águas das 

valetas quando atingem seu comprimento crítico, ou de pequenos talvegues, desaguando numa caixa 

coletora ou na sarjeta de corte. 

No aterro, as descidas d'água conduzem as águas provenientes das sarjetas de aterro quando é 

atingido seu comprimento crítico, e, nos pontos baixos, através das saídas d'água, desaguando no terreno 

natural. 

As descidas d'água também atendem, no caso de cortes e aterros, às valetas de banquetas quando 

é atingido seu comprimento crítico e em pontos baixos. Não raramente, devido à necessidade de saída de 

bueiros elevados desaguando no talude do aterro, as descidas d'água são necessárias visando conduzir o 

fluxo pelo talude até o terreno natural. 

Posicionam-se sobre os taludes dos cortes e aterros seguindo as suas declividades e também na 

interseção do talude de aterro com o terreno natural nos pontos de passagem de corte aterro.  

As descidas d'agua terá seção de vazão retangular com largura de 50cm, em calha tipo rápido. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de descida d’água executada. 

6.5 ENTRADA PARA DESCIDA D’ÁGUA - EDA 01 - AREIA E BRITA COMERCIAIS 

Entradas para descidas d’água: são dispositivos em concreto simples, moldados “in loco”, 

destinados a receber as águas da plataforma coletadas pelos meios-fios de aterros, conduzindo-as às 

descidas d’água em taludes de aterros, sem quebrar a continuidade do fluxo d’água. 

A execução das descidas d’água em degraus, em concreto simples ou armado, compreende as 

etapas executivas descritas a seguir. 

Escavação: a escavação dos degraus do canal de assentamento da descida deve obedecer às 

dimensões previstas no projeto-tipo adotado, impondo-se um excesso lateral destinado à instalação de 
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fôrmas. O material escavado deve ser depositado em área próxima, sem prejudicar o escoamento das 

águas e de maneira tal que não venha a afetar o meio ambiente local. 

Instalação das fôrmas: as fôrmas de madeira devem ser convenientemente travadas, de modo a 

impedir seu deslocamento e assegurar o bom acabamento. 

Instalação da armadura: a armadura, quando prevista, é previamente cortada e dobrada segundo os 

detalhes do projeto-tipo adotado, devendo ser instalada respeitando-se o devido afastamento mínimo do 

solo e das fôrmas através de calços, a fim de se obter o bom envolvimento do concreto. 

Umedecimento das fôrmas e da base. 

Concretagem: deve ser iniciada na parte inferior do dispositivo. O adensamento do concreto é, de 

preferência, executado por método manual, devendo resultar um produto isento de vazios. 

Retirada das fôrmas, após constatado suficiente endurecimento do concreto aplicado. 

Complementação das laterais, com solo local e apiloamento. 

O concreto utilizado nos dispositivos deve ser dosado, experimentalmente, para uma resistência 

característica à compressão simples, aos 28 dias, de 15 Mpa. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

A medição deste serviço será por unidade de entrada d’água executada. 

6.6 TUBO DE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM - D = 0,60 M - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

Os tubos assentados terão a finalidade de ligar os dispositivos de drenagem.  Os tubos serão de 

concreto com seção circular e de diâmetro nominal de 600, classe PA-1 para redes implantadas sob o 

pavimento da via, respectivamente com recobrimento ≥ que 0,60 m, tipo ponta e bolsa e macho e fêmea 

devidamente assentados sobre fundo de vala regularizado. 

 A operação de preparo do local e colocação dos tubos se dará pela seguinte forma: 

Escavação mecânica material de 1ª cat.; Regularização do fundo das valas com as declividades e 

profundidades previstas no perfil e retratadas no gabarito a ser implantado para que haja um bom 

escoamento das águas; Regularização de fundo de vala; Fornecimento e assentamento de tubos com apoio 

de escavadeira hidráulica no içamento dos tubos até o fundo da vala; Rejuntamento dos tubos com 

argamassa cimento-areia, traço 1:4; Execução do reaterro, com o próprio material escavado, desde que de 

boa qualidade isentos de materiais vegetais e nocivos para a rede e a pavimentação; O reaterro deve ser 

compactado com compactador mecânico. 

Os tubos de ponta e bolsa deverão ser deixados amplos recessos, a fim de impedir que as bolsas 

fiquem apoiadas sobre o fundo. Todos os tubos deverão ter seu apoio feito sobre o corpo do mesmo. 

Deverão ser executados ensaios de compressão diametral nos tubos, sendo retirada pela 

fiscalização do município uma amostra a cada cem unidades de acordo com a NBR 8890/2007. 
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Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de rede de tubos de concreto 

executada. 

6.7 TUBO DE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM - D = 0,80 M - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

Os tubos assentados terão a finalidade de ligar os dispositivos de drenagem.  Os tubos serão de 

concreto com seção circular e de diâmetro nominal de 800, classe PA-1 para redes implantadas sob o 

pavimento da via, respectivamente com recobrimento ≥ que 0,60 m, tipo ponta e bolsa e macho e fêmea 

devidamente assentados sobre fundo de vala regularizado. 

 A operação de preparo do local e colocação dos tubos se dará pela seguinte forma: 

Escavação mecânica material de 1ª cat.; Regularização do fundo das valas com as declividades e 

profundidades previstas no perfil e retratadas no gabarito a ser implantado para que haja um bom 

escoamento das águas; Regularização de fundo de vala; Fornecimento e assentamento de tubos com apoio 

de escavadeira hidráulica no içamento dos tubos até o fundo da vala; Rejuntamento dos tubos com 

argamassa cimento-areia, traço 1:4; Execução do reaterro, com o próprio material escavado, desde que de 

boa qualidade isentos de materiais vegetais e nocivos para a rede e a pavimentação; O reaterro deve ser 

compactado com compactador mecânico. 

Os tubos de ponta e bolsa deverão ser deixados amplos recessos, a fim de impedir que as bolsas 

fiquem apoiadas sobre o fundo. Todos os tubos deverão ter seu apoio feito sobre o corpo do mesmo. 

Deverão ser executados ensaios de compressão diametral nos tubos, sendo retirada pela 

fiscalização do município uma amostra a cada cem unidades de acordo com a NBR 8890/2007. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

A medição deste serviço será por comprimento, em metro linear (m), de rede de tubos de concreto 

executada. 

6.8 CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 - COM GRELHA DE CONCRETO - TCC 01 - AREIA 

E BRITA COMERCIAIS – Ø600MM 

As caixas coletoras têm como objetivos principais: Coletar as águas provenientes das sarjetas e que 

se destinam aos bueiros de greide; Coletar as águas provenientes de áreas situadas a montante de bueiros 

de transposição de talvegues, permitindo sua construção abaixo do terreno natural; Coletar as águas 

provenientes das descidas d'água de cortes, conduzindo-as ao dispositivo de deságue seguro; Permitir a 

inspeção dos condutos que por elas passam, com o objetivo de verificação de sua funcionalidade e 

eficiência; Possibilitar mudanças de dimensão de bueiros, de sua declividade e direção, ou ainda quando a 

um mesmo local concorre mais de um bueiro. 
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Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

As caixas com tampa, em forma de grelha, são indicadas quando tem a finalidade coletora, sendo 

localizadas em pontos que possam afetar a segurança do tráfego ou se destinem a coletar águas contendo 

sólidos em volume apreciável e que possam obstruir os bueiros ou coletores. 

Para a execução das caixas deverão ser seguidas as Especificações de Serviço DNIT 026/2004. 

A medição deste serviço será por unidade de caixa coletora executada. 

6.9 CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 - COM GRELHA DE CONCRETO - TCC 01 - AREIA 

E BRITA COMERCIAIS – Ø800MM 

As caixas coletoras têm como objetivos principais: Coletar as águas provenientes das sarjetas e que 

se destinam aos bueiros de greide; Coletar as águas provenientes de áreas situadas a montante de bueiros 

de transposição de talvegues, permitindo sua construção abaixo do terreno natural; Coletar as águas 

provenientes das descidas d'água de cortes, conduzindo-as ao dispositivo de deságue seguro; Permitir a 

inspeção dos condutos que por elas passam, com o objetivo de verificação de sua funcionalidade e 

eficiência; Possibilitar mudanças de dimensão de bueiros, de sua declividade e direção, ou ainda quando a 

um mesmo local concorre mais de um bueiro. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto, 

e devem ser executados de acordo com o detalhamento de projeto. 

As caixas com tampa, em forma de grelha, são indicadas quando tem a finalidade coletora, sendo 

localizadas em pontos que possam afetar a segurança do tráfego ou se destinem a coletar águas contendo 

sólidos em volume apreciável e que possam obstruir os bueiros ou coletores. 

Para a execução das caixas deverão ser seguidas as Especificações de Serviço DNIT 026/2004. 

A medição deste serviço será por unidade de caixa coletora executada. 

6.10 BOCA DE BSTC D = 0,60 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS 

São dispositivos a serem executados nos limites dos bueiros de acessos ou de saídas, com o 

objetivo de captar ou desaguar as águas pluviais e conduzi-las à rede condutora ou ao corpo receptor 

maior, bem como proteger as laterais de jusante e montante dos mesmos e serão construídas em concreto 

ciclópico FCK 15 MPA de acordo com detalhamento no projeto de drenagem, sua execução compreenderá 

as seguintes etapas: Escavação e remoção do material 1ª cat. e excedente, de forma a comportar e 

conformar o local de execução da boca; A boca será construída no bueiro transversal a pista, com seção 

circular dos diâmetros acima informados, conforme necessidade e característica de cada local. Berço com 

pedra britada nº 01; Execução radier de fundo; Execução das formas; Lançamento do concreto ciclópico; 

Desforma. 

A medição deste serviço será por unidade de boca de BSTC D = 0,60m executada. 
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6.11 BOCA DE BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS 

São dispositivos a serem executados nos limites dos bueiros de acessos ou de saídas, com o 

objetivo de captar ou desaguar as águas pluviais e conduzi-las à rede condutora ou ao corpo receptor 

maior, bem como proteger as laterais de jusante e montante dos mesmos e serão construídas em concreto 

ciclópico FCK 15 MPA de acordo com detalhamento no projeto de drenagem, sua execução compreenderá 

as seguintes etapas: Escavação e remoção do material 1ª cat. e excedente, de forma a comportar e 

conformar o local de execução da boca; A boca será construída no bueiro transversal a pista, com seção 

circular dos diâmetros acima informados, conforme necessidade e característica de cada local. Berço com 

pedra britada nº 01; Execução radier de fundo; Execução das formas; Lançamento do concreto ciclópico; 

Desforma. 

A medição deste serviço será por unidade de boca de BSTC D = 0,80m executada. 

6.12 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 01 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

Dissipadores de energia, como o nome indica, são dispositivos destinados a dissipar energia do 

fluxo d´água, reduzindo consequentemente sua velocidade, quer no escoamento através do dispositivo de 

drenagem, quer no deságue para o terreno natural. 

Os dissipadores localizados, são obras de drenagem destinadas, mediante a dissipação de energia, 

a diminuir a velocidade da água quando esta passa de um dispositivo de drenagem superficial qualquer 

para o terreno natural, de modo a evitar o fenômeno da erosão. 

Os dissipadores localizados serão instalados de um modo geral na boca de jusante dos bueiros. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto. 

O projeto dos dissipadores localizados deve seguir os projetos tipos do DNIT. 

Quanto à construção, devem ser seguidas as especificações de serviço DNIT 022/2006. 

A medição deste serviço será por unidade de dissipador de energia executado. 

6.13 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 03 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

Dissipadores de energia, como o nome indica, são dispositivos destinados a dissipar energia do 

fluxo d´água, reduzindo consequentemente sua velocidade, quer no escoamento através do dispositivo de 

drenagem, quer no deságue para o terreno natural. 

Os dissipadores localizados, são obras de drenagem destinadas, mediante a dissipação de energia, 

a diminuir a velocidade da água quando esta passa de um dispositivo de drenagem superficial qualquer 

para o terreno natural, de modo a evitar o fenômeno da erosão. 

Os dissipadores localizados serão instalados de um modo geral na boca de jusante dos bueiros. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto. 

O projeto dos dissipadores localizados deve seguir os projetos tipos do DNIT. 

Quanto à construção, devem ser seguidas as especificações de serviço DNIT 022/2006. 

A medição deste serviço será por unidade de dissipador de energia executado. 
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6.14 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 04 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

Dissipadores de energia, como o nome indica, são dispositivos destinados a dissipar energia do 

fluxo d´água, reduzindo consequentemente sua velocidade, quer no escoamento através do dispositivo de 

drenagem, quer no deságue para o terreno natural. Os dissipadores localizados, são obras de drenagem 

destinadas, mediante a dissipação de energia, a diminuir a velocidade da água quando esta passa de um 

dispositivo de drenagem superficial qualquer para o terreno natural, de modo a evitar o fenômeno da 

erosão. Os dissipadores localizados serão instalados de um modo geral na boca de jusante dos bueiros. 

Destaca-se que tais pontos dos trechos que se adotou tal alternativa, estão demarcados em projeto. 

O projeto dos dissipadores localizados deve seguir os projetos tipos do DNIT. 

Quanto à construção, devem ser seguidas as especificações de serviço DNIT 022/2006. 

A medição deste serviço será por unidade de dissipador de energia executado. 

 

7 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

7.1 DESMOBILIZAÇÃO 

A desmobilização compreenderá a completa limpeza dos locais da obra, desmontagem do canteiro 

de obras, retirada das máquinas e dos equipamentos da obra e o deslocamento dos empregados da 

CONTRATADA. A medição deste serviço será por unidade. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todos os serviços presentes neste memorial que não atenderem as especificações técnicas do 

Município de Coromandel, e dos órgãos pertinentes, deverão ser recuperados ou refeitos conforme critério 

da fiscalização, sem implicar em ônus para a Contratante. Todas as especificações contidas neste memorial 

estão de acordo com as normas da ABNT, DNIT e demais normas técnicas pertinentes. Todos os serviços a 

serem executados devem estar de acordo com suas respectivas normas técnicas. Este memorial é 

complementado por uma planilha orçamentária e pelo projeto de pavimentação asfáltica, que em conjunto 

orientam a execução da obra. 

O laudo do controle tecnológico do CBUQ deverá ser entregue antes da última medição. 

Todos os materiais e serviços deverão ser submetidos a ensaios técnicos, sendo que seus custos 

estão incluídos no seu custo unitário na planilha orçamentária. 

 
 

Coromandel, 28 de fevereiro de 2022. 
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